
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE BIRITIBA 

MIRIM, REALIZADA NO DIA  21 DE MAIO DE 2018.  

 

Aos vinte e um dias do mês de maio de 2018, às quinze horas, no Plenário 

“Vereador João Suharo Makiyama” sob a Presidência do Vereador LOURIVAL 

BISPO DE MATOS e com as presenças dos Vereadores Eduardo Melo, 

Fernando José Gonçalves, Jorge Mishima, Leonardo Venâncio Molina, Lourival 

Bispo de Matos, Luís Carlos dos Passos, Marcelo Batista de Miranda Melo, 

Paulo Rogério dos Santos, Reinaldo Pereira Junior, Robério de Almeida Silva, 

Sergio de Paula Franco e Walter Machado de Almeida realizou-se a Sessão 

Ordinária da Câmara Municipal de Biritiba Mirim. O senhor Presidente, sob a 

proteção de Deus, declarou aberta a presente Sessão Ordinária. A seguir, 

solicitou ao Primeiro Secretário, o Vereador Reinaldo Pereira Júnior, que 

procedesse a chamada nominal dos senhores Vereadores. Feita esta, 

cotejando-se a chamada com as assinaturas presentes, apostas às fls. 54 do 

Livro nº. 14, de Registro de Presença dos Senhores Vereadores às Sessões da 

Câmara. O senhor Presidente deu por iniciado os trabalhos da presente 

Sessão Ordinária. 1. O senhor Presidente solicitou ao Segundo Secretário, o 

Vereador Leonardo Venâncio Molina que fizesse a leitura da Ata da Sessão 

Ordinária do dia 14 de maio de 2018. O Nobre Vereador Jorge Mishima 

requereu a dispensa da leitura da Ata. O senhor Presidente, acatando o 

Requerimento verbal do Nobre Vereador, coloca-o em votação. APROVADO 

POR UNANIMIDADE. O senhor Presidente solicitou ao Primeiro Secretário, o 

Vereador Reinaldo Pereira Junior, que fizesse a leitura do Comunicado nº 

CM045564/2018. 2. Leitura do Comunicado CM045564/2018. Ministério da 

Educação – Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação. 3. Comunicado 

nº CM050854/2018. Ministério da Educação – Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação. 4. Leitura do Ofício n º 083/2018 - SMA – 

Prefeitura Municipal De Biritiba Mirim – encaminha os Atos Administrativos: 

*Portarias nº 197 ao 220; *Decretos n° 3332 ao 3335/2018; *Termo Aditivo n° 

02 ao Contrato n° 038/2016. 5. Leitura do Ofício nº 085/2018 - SMA – 

Prefeitura Municipal De Biritiba Mirim – encaminha os Atos Administrativos: 

*Portarias nº 210 e 221/2018; *Lei Complementar nº 195/2018; *Lei nº 1818 e 

1819/2018; *Contratos nº 016, 017 e 018/2018. O Vereador Leonardo 

Venâncio Molina solicita pela ordem: “Sr. Presidente, eu acabei de ficar 

sabendo que tem uma emergência para eu atender em meu gabinete e eu 

gostaria de ficar ausente por alguns minutos. ”. O Presidente responde: “Será 

concedido, Nobre Vereador.”. Terminados os Expedientes, passou-se às 

Indicações nº 098 a 096. 1. Indicação nº 096/2018 de autoria do Nobre 

Vereador Leonardo Venâncio Molina: solicitação ao Senhor Prefeito Jarbas 

Ezequiel de Aguiar, que o mesmo interceda a Secretaria Competente a 

realização de operação tapa buraco na Rua Alberto de Oliveira na altura do n° 

04, Bairro Jardim Rosicler, nesta Cidade. 2. Indicação nº 097/2018 de autoria 

do Nobre Vereador Leonardo Venâncio Molina: solicitação ao Senhor Prefeito 



Jarbas Ezequiel de Aguiar, que o mesmo interceda a Secretaria Competente a 

instalação de 06 pontos de luminárias completos em caráter de urgência, na 

Rua Miguel Vicente Quelucci, do início da Rua até a altura do n° 20, no Bairro 

Vertentes, nesta Cidade. Esta é uma reiteração da indicação n° 460/2017 e 

081/2018. 3. Indicação nº 098/2018 de autoria do Nobre Vereador Lourival 

Bispo De Matos: solicitação ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar, que 

junto a Empresa de Energia EEDP Bandeirantes, providencie a colocação de 

dois braços de luz de iluminação pública no final da Rua Canadá na altura do 

n° 1159 de encontro com a Rua Londres, no Bairro Jardim Castellano. 

Terminadas as Indicações, passou-se aos Projetos em Deliberação. O 

Vereador Fernando José Gonçalves solicita pela ordem: “Sr. Presidente, no 

ano passado, nós aprovamos nessa Casa de Leis a lei nº 1782 de 11 de 

setembro de 2017 que dispõe sobre o parcelamento de débitos oriundos das 

contribuições previdenciárias devidas e não repassadas ao Regime Próprio da 

Previdência Social. Naquela ocasião, foi aprovado o referido Projeto de Lei, 

porém, na lei original, não houve uma garantia do Executivo à autorização; não 

encaminhou, no Executivo, a garantia, que seria o FPM ou o ICMS. O prefeito, 

nessa semana agora, na quarta-feira passada, portanto, dentro do prazo 

regimental para que o projeto possa entrar em deliberação, apresentou um 

novo projeto de lei, o Projeto de Lei nº 020, que inclui o artigo V, que fala sobre 

a vinculação do Fundo de Participação dos Municípios como garantia das 

prestações acordadas na lei nº 1782. Então, eu requeiro de Vossa Excelência, 

apenas para que a gente possa incluir em deliberação esse projeto, para que 

possa ser encaminhado para as Comissões, para que, durante a semana, caso 

haja reunião das Comissões, a gente possa analisar o referido projeto de lei. ”. 

O Presidente Lourival Bispo de Matos responde: “Recebendo o 

Requerimento do Nobre Vereador, coloco em votação.”. APROVADO. O 

Vereador Jorge Mishima solicita pela ordem: “Sr. Presidente, eu concordo 

com o Nobre Vereador Fernando, mas nós temos que, aqui, tomar muito 

cuidado de não atropelar esses pedidos. Então, essa prerrogativa do 

Presidente, acho que o Presidente não deveria nem, nesse caso – como é para 

deliberação, eu concordo até – mas Vossa Excelência tem que tomar os 

devidos cuidados para que, na última hora, não saia a gente com um monte de 

pedidos de Requerimentos, Indicações e Projetos. Obrigado. O Presidente 

Lourival Bispo de Matos responde: “Nobre Vereador, hoje, realmente, nós 

estamos com cinco pedidos para deliberação. Inclusive, até, como se diz, é 

muito, não é? Mas, infelizmente, vamos colocar em deliberação para que se 

encaminhe às Comissões, para que a gente possa avaliar para que, na 

próxima Sessão, a gente realmente ver se estamos dispostos a aprovar ou 

não. Então, hoje eu vou deliberar, mas falo com sinceridade; até já falo isso: 

nós não colocaremos mais. Tem que, primeiramente, passar pelas Comissões 

para avaliar para ver se realmente colocamos em deliberação. Mas, hoje, 

atendendo ao pedido do Nobre Vereador, e até porque o projeto precisa ter 

mais um pouco de urgência, então vai. ”. O Vereador Fernando José 



Gonçalves solicita pela ordem: “Sr. Presidente. Na verdade, esse projeto, 

Vereador Jorge, já deveria ter entrado em deliberação hoje, porque ele foi 

protocolado na Casa. É claro que é o Presidente quem pauta, a Mesa Diretiva 

que pauta os projetos. É que por ser dentro do prazo regimental, que foi 

protocolado na quarta-feira; e não, na quinta-feira, após o horário do 

expediente, conforme acordado e, se tratando do parcelamento do Biritiba 

Prev, ainda mais nas conversações que nós tivemos já com o Conselho do 

Biritiba Prev e, hoje, a própria presidente do Conselho me procurou para saber 

quando estava pautado esse projeto; por isso, eu solicitei apenas para 

deliberação para que, caso haja reunião das Comissões durante a semana, a 

gente possa estar discutindo esse projeto. Esse foi o motivo do Requerimento 

em deliberação.”. O Vereador Jorge Mishima solicita pela ordem: “Na verdade, 

o Nobre Vereador disse que entrou na quarta-feira, então está dentro e 

conforme o que determina a direção da Casa, que seria na quarta-feira. Eu só 

– me permita voltar, Sr. Presidente – eu tive vários Requerimentos e algumas 

Indicações feitas após a quarta-feira e eu não fui. Eu acho Sr. Presidente, me 

desculpe, mas o Sr. Presidente deve tomar o cuidado de não aceitar, „tá‟ certo? 

Isso é prerrogativa do Presidente, o Presidente não precisa colocar em votação 

o Plenário para receber um Requerimento ou não. Então, o Sr. Presidente tem 

que analisar com cuidado, porque, se abre uma concessão, eu acho que aí não 

vai ter valor nenhum esse acordo nenhum feito com os outros Vereadores. 

Muito obrigado. ”. O Presidente solicitou ao Primeiro Secretário que fizesse a 

leitura do Projeto de Lei nº 018/2018. AUTORIA DO NOBRE VEREADOR 

SÉRGIO DE PAULA FRANCO 1. Projeto de Lei nº 018/2018: Dispõe sobre a 

inclusão da Festa de Santo Antônio, realizada na Comunidade de Santo 

Antônio, no Bairro Castellano, no Calendário Oficial de Eventos do Município, e 

dá outras providências. AUTORIA DOS NOBRES VEREADORES FERNANDO 

JOSÉ GONÇALVES E SÉRGIO DE PAULA FRANCO 2. Projeto de Lei nº 

019/2018: Dispõe sobre o atendimento de Assistência Social nas unidades 

escolares Municipais de Biritiba Mirim e dá outras providências. O Vereador 

Jorge Mishima solicita pela ordem: “Sr. Presidente, eu gostaria de tecer 

alguns comentários a respeito desse Projeto de Lei nº 019/2018 de autoria dos 

Nobres Vereadores Fernando José Gonçalves e Sérgio de Paula Franco. 

Vossas Excelências foram muito felizes. Nós sabemos o que ronda nossas 

escolas, e acho de suma importância que tenha uma assistência social que 

possa direcionar esses alunos para o melhor caminho. Parabéns, Nobres 

Vereadores. Obrigado. ”. O Vereador Leonardo Venâncio Molina solicita pela 

ordem: “Sr. Presidente, gostaria também de parabenizar o Vereador Sérgio de 

Paula Franco e o Vereador Fernando José Gonçalves por esse excelente 

projeto. Eu parabenizo vocês dois e, o que depender de mim e dos Nobres 

Pares, estaremos à disposição. ”. O Presidente solicita ao Segundo Secretário 

que faça a leitura do Projeto de Lei nº 020/2018. 3. AUTORIA DO PODER 

EXECUTIVO. 3. Projeto de Lei nº 020/2018: Acrescenta ao artigo V do 

parágrafo Único da lei nº 1782 de 11 de setembro de 2017 que dispõe sobre o 



parcelamento de débitos oriundos de contribuições previdenciárias devidas e 

não repassadas ao Regime Próprio da Previdência Social – RPPS - e dá outras 

providências. O Vereador Fernando José Gonçalves solicita pela ordem: “Sr. 

Presidente. Tendo em vista nós hoje constarmos apenas com seis 

Requerimentos na Ordem do Dia e estarmos com um volume de Projetos de 

Lei na Casa já acumulados, fora os que entraram hoje em deliberação, eu 

requeiro de Vossa Excelência a inclusão na Ordem do Dia do Projeto de Lei nº 

006/2018, do Nobre Vereador Eduardo Melo, o Projeto nº 012/2018, do Nobre 

Vereador Reinaldo Pereira Junior, o Projeto nº 014/2018, do Nobre Vereador 

Luis Carlos dos Passos e o Projeto nº 016/2018, do Nobre Vereador Eduardo 

Melo, tendo em que vista que, por quinze dias, nós reunimos primeiro as 

Comissões; teve a reunião das Comissões e não houve quórum, depois 

tivemos uma nova reunião das Comissões e, infelizmente, por conta da visita 

do Governador em Suzano, tivemos que suspender a reunião das Comissões 

para que os Nobres Vereadores pudessem participar, e, hoje, na presente 

Sessão, os Nobres Vereadores que fazem parte da Comissão já enviaram o 

projeto, já têm o Parecer formado sobre o projeto. Apenas para que Vossa 

Excelência possa incluir na Ordem do Dia para que a gente possa discutir 

esses projetos, tendo em vista que já existe um consenso entre os membros da 

Comissão.”. A pedido do Vereador Fernando José Gonçalves, o Presidente 

inseriu esses Projetos na Ordem do Dia. Terminado os Projetos em 

Deliberação, passou-se à ORDEM DO DIA. O Presidente solicitou ao Segundo 

Secretário, o Vereador Leonardo Venâncio Molina que fizesse a leitura dos 

Requerimentos de nº 132, 133 e 134/2018. AUTORIA DO NOBRE 

VEREADOR ROBÉRIO DE ALMEIDA SILVA: 1. Em única discussão e 

votação o Requerimento nº 132/2018: requer ao Senhor Prefeito Jarbas 

Ezequiel de Aguiar que o mesmo interceda junto ao Departamento Competente 

para que sejam tomadas as devidas providencias em relação a reparo de 

iluminação pública na Rua Princesa Isabel – Vila Operária e nas demais vias 

do mesmo bairro que necessitam do reparo. APROVADO. 2. Em única 

discussão e votação o Requerimento nº 133/2018: requer ao Senhor Prefeito 

Jarbas Ezequiel de Aguiar, que o mesmo interceda junto ao Departamento 

Competente para que sejam tomadas as devidas providencias na Rua 

Domingos Ramalho dos Santos, Rua João Paulo II e Rua Neuza de Fátima, 

ambas no Bairro Jardim dos Eucaliptos, em relação a manutenção da via, 

limpeza e iluminação pública. APROVADO. 3. Em única discussão e votação o 

Requerimento nº 134/2018: requer ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de 

Aguiar, que o mesmo interceda junto ao Departamento Competente para que 

sejam tomadas as devidas providencias em relação a manutenção de limpeza 

e iluminação pública nos Bairros Santo Antônio I e II e manutenção de limpeza 

no Bairro Vista Linda. APROVADO. AUTORIA DO NOBRE VEREADOR 

PAULO ROGÉRIO DOS SANTOS: 4. Em única discussão e votação o 

Requerimento nº 135/2018: requer ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de 

Aguiar, que o mesmo interceda junto ao Setor Competente os estudos 



necessários objetivando a roçada e a limpeza do campo de futebol no Bairro 

Jardim Nova Biritiba. APROVADO. 5. Em única discussão e votação o 

Requerimento nº 136/2018: requer ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de 

Aguiar, que o mesmo interceda junto ao Setor Competente, solicitando 

providências cabíveis no sentido de efetuar serviços para que passe a máquina 

motoniveladora e cascalhar a Rua Antônia Rosa de Mello Bolanho, Bairro Nova 

Biritiba. APROVADO. 6. Em única discussão e votação o Requerimento nº 

137/2018: requer ao Senhor Prefeito Jarbas Ezequiel de Aguiar, que o mesmo 

interceda junto ao Setor Competente, para realização de estudos técnicos 

objetivando a implantação da iluminação pública na Rua Antônia Rosa de Mello 

Bolanho, Bairro Nova Biritiba. APROVADO. 6. Em única discussão e votação o 

Requerimento Verbal do NOBRE VEREADOR FERNANDO JOSÉ 

GONÇALVES que requer a inclusão, na Ordem do Dia, dos Projetos de Lei nº 

006/2018, nº 012/2018, nº 014/2018, nº 016/2018. APROVADO. O Presidente 

suspende a Sessão por cinco minutos para análise dos projetos. Retornando, o 

Presidente solicita ao Primeiro Secretário que faça a chamada nominal dos 

Vereadores presentes. Havendo quórum legal, procedeu-se a Sessão. O 

Vereador Reinaldo Pereira Júnior fez a leitura de 1. Parecer das Comissões 

Permanentes ao Projeto de Lei nº 006/2018 que deram por APROVADO o 

projeto. O Projeto de Lei nº 006/2018 -AUTORIA DO NOBRE VEREADOR 

EDUARDO MELO foi então colocado para votação. APROVADO. O Vereador 

Leonardo Venâncio Molina fez a leitura de 2. Parecer da Assessoria Jurídica 

e Parecer das Comissões Permanentes ao Projeto de Lei nº 012/2018 que 

deram por APROVADO o projeto. O Projeto de Lei nº 012/2018 - AUTORIA 

DO NOBRE VEREADOR REINALDO PEREIRA JUNIOR foi então colocado 

para votação. APROVADO. O Vereador Reinaldo Pereira Junior solicita pela 

ordem: “Eu gostaria de agradecer a todos os Nobres Pares pelo apoio ao 

projeto, sendo que é de suma importância para o município, pois é um projeto 

que vai ajudar na fiscalização das licitações que são feitas na Prefeitura. 

Obrigado a todos. 3. Parecer da Assessoria Jurídica e Parecer das 

Comissões Permanentes ao Projeto de Lei nº 014/2018 que deram por 

APROVADO o projeto. O Projeto de Lei nº 014/2018 - AUTORIA DO NOBRE 

VEREADOR LUIS CARLOS DOS PASSOS foi então colocado para votação. 

APROVADO. O Vereador José Rodrigues Lares solicita pela ordem: “Peço a 

Vossa Excelência que registre a presença deste Vereador na presente Sessão. 

”. O Vereador Reinaldo Pereira Junior solicita pela ordem: “Eu gostaria de 

parabenizar o Luis Passos quanto ao projeto e que também, devido ao projeto, 

que cobrasse ao Prefeito que tenha os profissionais para fazer essa execução 

pós-aprovação do projeto.”. 4. Parecer da Assessoria Jurídica e Parecer das 

Comissões Permanentes ao Projeto de Lei nº 016/2018 que deram por 

APROVADO o projeto. O Projeto de Lei nº 016/2018 - AUTORIA DO NOBRE 

VEREADOR EDUARDO MELO foi então colocado para votação. APROVADO. 

E não havendo mais material para a Ordem do Dia, o Presidente solicitou ao 

Primeiro Secretário que fizesse a chamada nominal dos senhores Vereadores 



inscritos para uso da Tribuna. O primeiro Vereador inscrito é o Vereador 

Eduardo Melo que, com a palavra, diz: “Bom, quero primeiro agradecer aos 

Nobres Pares pela aprovação junto aos dois projetos apresentados. Obrigado 

pela força! Quero parabenizar também os organizadores da Marcha para 

Jesus, ocorrida no sábado. Quem esteve lá participando, viu que foi uma tarde 

muito gostosa e tinha bastante gente. Outro fato ocorrido na semana passada 

que eu queria expor aqui: até os nobres colegas Leonardo e Robério 

receberam uma denúncia, referente a algum depósito de restos mortais. Só 

pediria que esses fakes, esse pessoal que gosta de publicar algumas 

mensagens na internet tomasse cuidado, porque não expõem só o Vereador ou 

o político, mas expõem uma cidade toda, inclusive, quero parabenizar os 

Nobres Vereadores que foram e me acionaram no momento em que receberam 

a denúncia, e nós fomos até o local. E a denúncia não procedia. Eu acho que 

os Vereadores também vão comentar sobre isso, mas não procedia. Então, 

tem que se tomar um certo cuidado com essas publicações, porque acabam 

afetando até outras pessoas que não participam da política local. Eu acho que 

os 13 Vereadores aqui estão até preparados para esse tipo de informações e 

de calúnias, mas a população, em geral, ainda não está preparada para isso. 

Então eu pediria que esses fakes, que, às vezes, estão tão próximos da gente, 

que tomassem um certo cuidado, porque ficou até meio constrangedor para 

toda a cidade. Porque, quando se fala em restos mortais, ainda mais pela 

denúncia recebida, disseram que a Prefeitura estaria depositando junto ao 

setor de obras e entulhos, depositando restos mortais. Então, isso é um pouco 

constrangedor. Só pediria que esse fakes que gostam de denegrir a imagem do 

político tomassem um pouco mais de cuidado.”. O Vereador Leonardo 

Venâncio Molina solicita um aparte: “eu queria deixar bem claro também, 

Vereador, que essas pessoas que fazem essas denúncias de fake poderiam vir 

a essa Casa, porque aqui se encontram 13 Vereadores capacitados para 

verificarem qualquer irregularidade. Nesse caso, foi um absurdo o tamanho da 

denúncia feita por um morador que se esconde atrás de redes sociais. Que 

venha até esses Vereadores, até essa Casa e procura qualquer Vereador que 

a gente atende, o mais rápido possível, para verificar uma situação dessas, 

uma denúncia dessas que foi, para nós, difícil. Se a gente encontra qualquer 

tipo de restos mortais, é claro que a gente iria chamar a polícia e tomar as 

devidas providências. E muito obrigado pela oportunidade, Vereador. ”. O 

Vereador Eduardo Melo prossegue: “Só para finalizar: situações assim são um 

pouco mais complexas porque, infelizmente, essas publicações acabam 

atingindo pessoas que não estão no meio. Então, essas pessoas que gostam 

de se esconder atrás de fakes, nós estamos aqui, os 13 Vereadores estão aqui; 

então, se tiver alguma dúvida, alguma reclamação, as nossas portas estão 

abertas. Não precisa se esconder atrás de fakes falando e denegrindo a 

imagem do Vereador, porque amanhã, vai estar minha imagem estampada de 

novo nos fakes. Mas lembre-se, você, fake, que está bem próximo ou bem 

longe, denegrir a imagem de qualquer Vereador aqui, você não está 



denegrindo a imagem do Vereador, você está denegrindo a imagem de um pai 

ou uma mãe de família. Ali não são só os políticos que veem a imagem; o filho 

vê, a criança vê. Então, infelizmente, eu sei que, às vezes, nós falamos aos 

ventos, mas eu pediria que houvesse um pouco de moderação. ”. O Vereador 

Robério de Almeida Silva solicita um aparte: “Nobre Vereador, realmente, os 

fakes vêm fazendo um trabalho de denunciar. Mas, quanto à denúncia, é uma 

denúncia que não foi verdadeira, pois, quando eu recebi essa denúncia, eu já 

conversei com o Nobre Vereador Leonardo Venâncio Molina, quando nós 

decidimos convidar a Vossa Excelência, inclusive, para nos acompanhar e 

fazer o acompanhando para fazer a averiguação, pois o papel do Vereador é 

realmente fiscalizar. Como foi fake, como foi uma notícia que não foi 

verdadeira, nós fizemos a nossa obrigação de averiguar e ver que não era 

verdadeira. O erro da pessoa que fez a denúncia foi simplesmente não ter 

procurado os meios legais; procurar essa Casa de Leis, ir numa delegacia para 

lavrar um Boletim de Ocorrência. Mas, realmente, não trata-se só de um 

munícipe, tratam-se de entes queridos, pessoas que já faleceram. Mas, à 

princípio, eu também achei um absurdo. Mas a nossa parte nós fizemos. E 

tenho certeza de que nós vamos continuar a fazer o que deve ser feito, que é 

fiscalizar. Não só fiscalizar o Executivo, mas também fiscalizar essas 

denúncias que vêm de fakes. Então, Nobre Vereador, a sua fala foi perfeita. 

Mas também poderia ser verdade. A única coisa que eu não concordei e achei, 

realmente, um absurdo foi da forma que foi feita. Obrigado pelo aparte, Nobre 

Vereador. O Vereador Eduardo Melo prossegue: “Só para encerrar, agradeço 

aos nobres colegas por terem me chamado, porque é uma situação bem 

complicada. E concordo com o Sr. quando o Sr. fala de se tivesse lá. Eu acho 

que, se tivesse lá, realmente, algo referente a restos mortais, teríamos 

acionado a política de imediato. ”. O próximo Vereador inscrito é o Vereador 

Fernando José Gonçalves, que diz: “Senhor Presidente, membros da Mesa, 

Nobres Vereadores, a população aqui presente, imprensa, uma boa tarde a 

todos! Quero agradecer ao Vereador Walter por ter concedido parte do seu 

tempo a esse Vereador. Vereador Walter, como sempre, é muito gentil da parte 

de Vossa Excelência. Presidente, eu gostaria de fazer alguns registros: 

primeiro, parabenizar o Ao Cubo pela Marcha para Jesus. Realmente foi um 

evento realizado no sábado em nossa cidade com uma grande participação de 

evangélicos, não-evangélicos, cristãos, que foi uma grande festa a Marcha 

para Jesus na Praça São Benedito. Então, os meus parabéns ao Ao Cubo, aos 

diretores e ao Conselho de Pastores. No sábado também tivemos lá na 

comunidade do Sogo, inclusive eu, o Vereador Walter, o Vereador Leonardo, 

não sei se teve mais algum outro Vereador, o Vereador Marcelo, o Eduardo. 

Estivemos lá na comunidade do Sogo, que realizou a Sukiyaki lá, como todos 

os anos realiza. E eu gostaria de registrar aqui os meus agradecimentos à 

diretoria de lá do clube que nos recebeu com o maior carinho, tanto o Sr. Tuda, 

o Márcio Okamura, o Doko, todos da diretoria da colônia nos receberam de 

braços abertos lá como em todos os anos fazem. Gostaria também de 



agradecer e deixar registrado e agradecer ao nosso governador do estado, Sr. 

Márcio França, que é do meu partido e do partido do Vereador Robério. Na 

última quinta-feira estivemos na cidade de Suzano, onde ele liberou recursos 

em torno de R$ 600 mil reais com, é lógico, necessitando da apresentação dos 

projetos por parte do Executivo. O governador Márcio França que pegou, como 

ele bem disse, um estado não 100% sanado, mas, pelo menos, com condições 

de investimento ainda, comprovando que o governador Geraldo Alckmin deixou 

o estado em condições para que ele possa ir administrando. E lá esteve 

presente o Presidente Lourival, o Vereador Leonardo, o Vereador Robério, o 

Vereador Jorge, este Vereador, onde participamos do ato de recursos para a 

nossa cidade. Então, está aqui, o Vereador Waltinho também. Fica aqui os 

nossos agradecimentos ao governador Márcio França. E eu gostaria, Sr. 

Presidente, no último tópico que eu gostaria de tratar: nós, na última sexta-

feira, tivemos a primeira Audiência Pública sobre o Plano Diretor da nossa 

cidade. O Plano Diretor é que vai destinar, nos orientar de que forma a cidade 

tende a crescer em todas as áreas, seja de loteamentos, transporte, educação, 

saúde, em todas as áreas. E eu estive nessa Audiência do Plano Diretor, da 

qual participou e gostaria de registrar aqui também a presença do Vereador 

Eduardo, o Luis Passos, o Robério, acho que éramos nós quatro que 

estávamos presentes, acho. Entendo que os outros colegas, de repente, 

tivemos compromissos e não puderam comparecer, mas o que mais me entre 

aspas me entristeceu, Sr. Presidente, Nobres Pares e todos presentes: quando 

você fala de um Plano Diretor, você está destinando, por exemplo, a questão 

do saneamento ambiental, da qual nós temos a Sabesp na cidade. Nós 

estamos discutindo a questão das postagens, na qual nós temos os Correios. 

Nós estamos discutindo a questão da expansão da iluminação pública, da qual 

nós temos a EDP Bandeirantes, todas as prestadoras de serviços da nossa 

cidade. Nós estamos discutindo futuros loteamentos, futuras residências, obras 

do município para atender àquela demanda. Nós estamos discutindo a questão 

do transporte público, os interesses locais das associações e amigos de 

bairros, nas quais, às vezes, a população não pode estar presente mas tem o 

seu representante, líder de bairro, representando. Mas o que me deixou muito 

entristecido e eu comentei isso com os Vereadores foi, justamente, a ausência 

de todos esses segmentos da sociedade. Nós não tivemos a presença da 

Sabesp. A Sabesp não está interessa onde vai ser expandido o saneamento 

ambiental? Não compareceu. A EDP Bandeirantes não teve representante; os 

Correios não tiveram representante, Associações de amigos de bairros teve 

uma entidade representando. Uma. Uma única entidade. Nós temos entre 15 

entidades aí. Uma, apenas. Uma. E, depois, o Vereador Eduardo, pode me 

informar qual associação estava lá representando, acho que era da Vertentes. 

Era a única entidade de representação que estava lá. Os agricultores, não tinha 

ninguém. Da associação comercial da nossa cidade, não tinha ninguém. Então, 

eu não sei, sabe? Alguma coisa está errada. Aí a empresa que está contratada 

para elaborar o Plano Diretor me faz uma colocação dizendo que a Secretaria 



Municipal de Assistência Social tem uma entidade só que tem telefone. E-mail, 

não é nem telefone, é e-mail. Onde é que está o COMAS, o Conselho 

Municipal de Assistência Social que tem cadastrado todas as entidades? Não 

estiveram lá os representantes dos taxistas, os taxistas daqui, o nosso amigo 

Vicentini. A sociedade organizada não participou. Vereador Jorge, nós não 

tivemos um representante da Colônia, no sentido de entidades. Sacabim, Sogo, 

Rio Acima, Kaikan, não tivemos uma! E os agricultores são parte interessa 

nisso. Nós tivemos lá acho que o pessoal da reciclagem, que estava 

participando efetivamente; o pessoal do Casqueiro. Mas as entidades, Sr. 

Presidente e Nobres Pares, as entidades organizadas não participaram. Aí nós 

temos a lei específica, que vai, posterior ao Plano Diretor, se discutir. E uma 

das menções lá foi justamente essa: “Ora! Nós estamos discutindo o Plano 

Diretor aqui, onde, nessas audiências públicas, nós vamos dar uma diretriz 

para a nossa cidade nos próximos dez anos. Nós vamos dar uma diretriz. E aí, 

quando eu me vejo presente numa audiência, a sociedade civil organizada, as 

prestadoras de serviço, que são as partes mais interessadas, não participam. 

Não participam! E aí, como eu quero, o órgão de imprensa da cidade diz: “isso 

foi divulgado Fernando, foi divulgado sim! ”. Então a população não está 

interessada? A sociedade civil organizada não está interessada? As 

prestadoras de serviço não estão interessadas? A associação comercial? 

Ninguém está interessado? Foi só lá representando a Câmara Municipal quatro 

Vereador e uma ou outra entidade. Então, que fique bem claro, Sr. Presidente, 

Nobres Pares, essa minha indignação nessa Casa, porque o Plano Diretor vai 

direcionar o nosso município para os próximos dez anos. Ele já está há oito 

anos parado. Estagnou em 2006, porque em 2006 era para fazer outro Plano 

ou, pelo menos, atualizar o Plano que foi feito anteriormente. E não foi feito. De 

2008 até 2018. Agora, a Prefeitura vai, porque, às vezes, nós criticamos aqui o 

Executivo, mas quando ele faz a parte dele também, nós temos que 

reconhecer. E nada mais justo do que reconhecer. Aí a Prefeitura vai e contrata 

uma empresa – da forma como deve ser – para que ela possa elaborar o Plano 

Diretor junto com a comunidade, com a sociedade, com a sociedade 

organizada, com as entidades representativas de classe, faz a parte dela e 

quando começamos a discutir esse projeto do Plano Diretor, a sociedade 

organizada, as entidades de classe não comparecem. Entendemos que é a 

primeira audiência. Mas a primeira audiência, acredito, até os Vereadores que 

estiveram presentes na Sessão, foi uma audiência esclarecedora para nós 

termos, pelo menos, um parâmetro de início de discussão do Plano Diretor. 

Porque esse Plano Diretor, quando elaborado lá em conjunto com as ideias da 

sociedade civil organizada, com as entidades de classe, ele virá a essa Casa. 

E nós, aqui, que vamos discutir a minuta do Projeto de Lei. E nós, que vamos 

sentar nas Comissões e eu, como relator da Comissão de Obras e Presidente 

da Comissão de Justiça e Redação, eu como Relator da Comissão de 

Finanças, Tributos e Orçamentos, nós é que vamos discutir em conjunto aqui o 

que foi apresentado e de que forma vamos aprovar o Plano Diretor. Aí depois 



não adianta chorar o „leite derramado‟: “Poxa! O bairro tal não foi contemplado 

com o saneamento ambiental.”. Mas a sociedade organizada estava lá para 

pleitear isso? Nós estávamos discutindo nessa primeira conversa, nessa 

primeira audiência sobre o adensamento ou não. É mais importante o que para 

a cidade: manter a característica turística e de agricultura ou é interesse 

direcionar, dentro do Plano Diretor, para a área industrial? É mais interessante 

nós mantermos os loteamentos na medida em que estão ou é mais 

interessante nós afunilarmos num adensamento maior para que a gente possa 

ter mais residências? Tudo isso foi apontado num primeiro momento lá. Porém, 

volto a frisar: a sociedade civil organizada não estava presente. Eu não vou ser 

aqui hipócrita de dizer que o Executivo não estava presente. Porque o 

Executivo, pelo menos, encaminhou o seu Diretor de Meio Ambiente, o Diretor 

ou Secretário de Obras, o Secretário de Meio Ambiente, eu vi lá. E acho que 

quatro ou cinco representantes do Executivo. Agora, o que eu acho 

interessante - e aí também vai a crítica ao Executivo -  quando tem alguma 

situação do prefeito, seja por CEI, seja por desfile cívico, estão todos os 

comissionados lá. Todos os comissionados. E dava para contar nos dedos a 

quantidade de comissionados que estavam lá. Quer dizer que o Plano Diretor 

também para o Executivo vai „lavar as mãos? ‟ sendo que estava sendo 

discutido, apesar de não ter lá representantes da Educação, inclusive, tem uma 

comissão de nove membros do Executivo, da qual nós temos a participação do 

Legislativo junto a essa Comissão para que a gente possa acompanhar desde 

já. Então, nós temos representantes do Meio Ambiente, da Saúde, da 

Educação, da Agricultura, das Obras. São nove segmentos de Secretarias. 

Mas aí esqueceram de convidar o Legislativo. E nós pleiteamos um espaço do 

representante do Legislativo para participar com essa Comissão junto com a 

Prefeitura. Porque na elaboração do projeto lá atrás, às vezes o Legislativo não 

chegava a discutir, não participava e chegava aqui. Então eu faço questão de 

participar de todas as reuniões, de todas as audiências do Plano Diretor, 

justamente por causa disso. Eu sei que cada um tem os seus compromissos 

aqui, mas seria de vital importância que todos nós estivéssemos presentes, 

porque nós daremos um passo muito grande quando nós formos discutir, nas 

Comissões, o nosso futuro Plano Diretor. Então, que fique aí a organização da 

elaboração do Plano Diretor; se faltou um comunicado às entidades, um 

convite maior ou um convite oficial, que o façam na próxima. Porque eu não 

consigo entender a justificativa da empresa em dizer que o Conselho Municipal 

de Assistência Social ou a Secretaria de Assistência Social só tem um 

cadastro, um e-mail. Sendo que, no Conselho Municipal de Assistência Social, 

tem todas as entidades lá cadastradas, telefones, presidentes; todas as 

associações de amigos de bairros. Porque, quando é para mandar convite para 

festas, para desfile, todas as entidades são contatadas. Como é que não tem o 

contato? Então, fica registrado, Sr. Presidente, a minha indignação pela 

ausência das entidades, pela ausência do Poder Público, pela ausência dos 

prestadores de serviço, das entidades organizadas que, ou não foram 



convidadas oficialmente ou também não mostraram interesse. Aí fica a critério 

de cada um. Muito obrigado, Sr. Presidente. Desculpem, Srs. Vereadores. O 

próximo Vereador inscrito é o Vereador Jorge Mishima, que diz: “Sr. 

Presidente desta Casa, Nobres Pares da Mesa Diretiva, Sr. Vice-Presidente, 

Sr. Vereadores, senhoras e senhores, meu agradecimento pela imprensa 

presente. Sr. Presidente, eu gostaria de iniciar o meu discurso parabenizando 

nessa oportunidade o prefeito Jarbas pela conquista, através do governador do 

estado de São Paulo, Márcio França, de um total aproximado de R$ 600 mil. 

Márcio França, que é do partido do Nobre Vereador Robério e do Fernando. 

Com certeza, tiveram um papel fundamental para que essa verba viesse a 

nosso município. Eu não poderia também, Sr. Presidente, deixar de mostrar a 

minha indignação com respeito à saúde pública do nosso município. Na sexta-

feira passada, um amigo nosso, participando de um futsal, veio a se contundir. 

Eu trouxe ele ao pronto-atendimento. Nós fomos atendidos pelo Dr. Tiago. O 

Tiago é o mesmo médico que elaborou um boletim de ocorrência. Ele me disse 

assim, eu não o conhecia e nem ele conhecia a mim. Trazendo esse paciente, 

que se chama Silvio Oyama, ele foi claro. Ele disse: “amigo eu não tenho que 

fazer nada. Não temos raio x para ver a gravidade da sua lesão. Como é que 

eu vou medicar uma pessoa sem saber o que aconteceu? ”. À princípio, eu 

devo dizer a você, disse ele, que deve ser um estiramento. Eu achava que 

fosse o Tendão de Aquiles. Mas ficamos na dúvida, ele também. E ele disse: 

“infelizmente, não temos nada para aliviar sua dor, e nem aliviar a dor do nosso 

paciente.”. Ele falou: “infelizmente, o nosso município está caótico em termos 

de saúde.”. Deixou claro também, Sr. Presidente, que profissionais 

competentes tem em Biritiba, com certeza. Mas, infelizmente, ele não poderia 

fazer nada. Ele lamentava a situação. E aí, indo para que lhe fosse aplicado o 

soro, as enfermeiras me reconheceram e falaram: “Vereador, o que vocês vão 

fazer com nós? Estamos sem condições mínimas para trabalhar. Para ter uma 

ideia, nós estamos trazendo café para tomarmos aqui. Não tem. ”. E, para 

agravar mais ainda, se não me falha a memória aqui, o médico me disse que 

nem receber ele está recebendo ultimamente. Então, é lamentável. Vai chegar 

a um ponto, Nobres Vereadores e senhoras e senhores aqui presentes, em que 

não haverá dinheiro suficiente para pagar os funcionários. Consequentemente, 

não haverá repasse para a Câmara. Eu estou sentindo isso, pela minha longa 

experiência. Quando nós elaboramos a primeira CEI, baseados em fatos 

contundentes, não tivemos a oportunidade de afastar. A segunda CEI, eu, 

como prezo muito pela organização, a CEI, nós devemos levar com muito 

respeito e muito carinho; e essa CEI que foi feita, infelizmente, não me 

agradou, pessoalmente, Sr. Presidente. Não havia materialidade para tanto. E 

eu votei porque havia um resquício da última CEI que nós elaboramos, votei 

pelo partido, porque não havia materialidade suficiente para afastar nessa 

Comissão de Saúde. Havia inúmeros fatores que poderiam ser questionados 

pela nossa CEI e não foram feitos. Mas eu acho lamentável que um paciente 

em nosso município, ainda bem que ele tinha condições financeiras para se 



deslocar até Mogi para buscar seus recursos. E se fosse uma pessoa que não 

tivesse os recursos para se deslocar até Mogi. Qual seria a situação dessa 

pessoa? Não têm um Dipirona, pelo que falaram! Não acho que é isso! É 

lamentável! Isso quer dizer o quê? Incapacidade? Eu acho que ele não estava 

preparado para ser o nosso prefeito, infelizmente. Com todo o carinho e 

respeito que eu tenho pela família dele, que é uma pessoa idônea - sei disso. 

Para vocês terem uma ideia, eu votei no avô dele, o Lucídio Leme da Cunha 

para prefeito. O terceiro prefeito de nosso município. Mas é lamentável essa 

situação, Sr. Presidente, é lamentável não ter remédios suficientes para aliviar 

uma dor de uma distensão muscular! Onde nós estamos? Isso, para mim, é 

incapacidade. Eu acho que, na minha posição, sendo ele prefeito sem essa 

capacidade, Sr. Presidente, ele deveria não esperar a cassação através do 

Legislativo ou através do Ministério Público. O mais provável que seria ele 

renunciar. Porque eu não vejo o porquê. Aquela obra que está na Ayrton Senna 

está parada! Está quase no prazo determinado pelo governo, mas está parado. 

Não vejo nada que tenha feito lá. Eu, quero moro naquele bairro, sou 

questionado todo dia: “Sr. Vereador, como é que é? Vai ou não vai? ”. Então, é 

lamentável! Eu nunca vi, nunca presenciei, não quero ser cansativo, mas eu 

não posso, eu fico indignado com essa situação. Espero que esse custeio que 

vai vir - e custeio é rápido - que venha sanar a saúde pública que está caótica, 

tem enfermos em fase terminal. Nesse momento, devemos analisar os prós e 

os contras. E temos que estar a favor da população que está sofrendo. 

Lamentavelmente está acontecendo isso em nosso município. E vendo o nosso 

prefeito, parece que não está acontecendo nada, que está tudo bem. Esse é o 

meu protesto, Sr. Presidente. Volto a destacar que não sou nenhum candidato 

à próxima eleição, mas eu não posso fechar os olhos à incompetência do 

nosso prefeito municipal. Muito obrigado.”. O próximo Vereador inscrito é o 

Vereador Reinaldo Pereira Júnior, que diz: “Sr. Presidente, Nobres Pares, 

todos aqui presentes. Primeiramente, eu, como presidente da CEI da 

Educação, queria informar que no dia 14 de maio solicitamos a prorrogação da 

CEI da Educação, devido ao tempo não ter sido necessário para finalizar todas 

as investigações. Eu, o Nobre Vereador Robério, junto com o Walter como 

membro; até porque o Walter participou da outra Comissão, o que prejudicou 

um pouco o andamento dessa Comissão. Vou ler o protocolo aqui: „Reinaldo 

Pereira Junior, Vereador em exercício nessa Casa Legislativa na qualidade de 

presidente da Comissão Especial de Investigação instituída pela Portaria nº 

022 de 15 de março de 2018, com o devido respeito venho à Presidência de 

Vossa Excelência expor e requerer o quanto segue: 1. Os trabalhos da 

Comissão Especial de Investigação que vem sendo desenvolvidos na forma 

mais célebre possível, bem assim como a dificuldade para as oitivas dos 

servidores, não sendo possível concluir os trabalhos no prazo de 60 dias, nos 

termos do artigo III da Portaria n 022/2018. 2. Nesses termos, essa Comissão, 

por seu Presidente, requer a permissão para conclusão desses trabalhos por 

mais 60 dias, a fim de possibilitar a conclusão dos trabalhos. São os termos 



que pedem deferimento. Câmara Municipal de Biritiba Mirim, Sala das 

Reuniões das Comissões, 14 de maio de 2018, Vereador Reinaldo Pereira 

Junior, Presidente.‟. Agora também quero agradecer a todos os Vereadores 

que me apoiaram pelo projeto nº 012/2018, que trata do assunto de seguro 

obrigatório da contratação e garantia da execução do contrato pelas licitações 

formadas em favor do Poder Público. Assim, vai haver mais um órgão de 

fiscalização, caso a seguradora e, assim, vai acabar com o risco que existe 

hoje de desvio de verba pública. Se tiver o desvio, terá a seguradora que terá 

que cumprir o serviço, não prejudicando mais a população. E. assim, cobrando 

devidamente quem desviou ou fez algo errado com a verba destinada à 

população. E também quero tecer um comentário, já que o Nobre Par 

comentou da CEI da Saúde, até mesmo sem ter muitas convicções, a CEI 

pautou bastante no valor do contrato. E. hoje, nós vemos a situação do Raio X, 

falta de cozinha no PA; foram problemas que foram todos várias vezes citados 

na CEI. Acho que ela foi muito bem substanciada. Até porque pelos fatos que 

vêm acontecendo no nosso município hoje.”. O Vereador Robério de Almeida 

Silva solicita um aparte: “Com licença, sei que é coisa do passado, mas, como 

foi citada a CEI da Saúde, Nobre Vereador, eu gostaria de deixar claro que 

todo o trabalho que foi feito na CEI da Saúde, pela própria fala do Nobre 

Vereador que eu tenho um enorme respeito, é o que está se concretizando 

hoje, com a falta da atenção que, realmente, o munícipe merece. Então, eu 

deixo registrado aqui a todos aqueles que acreditaram e confiaram na CEI da 

Saúde, àqueles que votaram a favor do relatório de Vossa Excelência, que 

você foi o relator, se a gente começar a prestar atenção, está se concretizando 

agora, ou seja, já vem se concretizando já há algum tempo. Então, eu, como fui 

presidente da CEI, é o que eu estou vendo que está acontecendo. Agora, 

Nobre Vereador, e, como você foi o relator, é que ainda a população, 

infelizmente, não sabe e não entende a força que tem. Mas eu continuo 

acreditando, sim, que nós podemos ter um município melhor. Muito obrigado, 

Nobre Vereador. ”. O Vereador Reinaldo Pereira Junior prossegue: “Só para 

concluir, referente à Educação, tive algumas reclamações de alguns pais de 

alunos essa semana; até peço para que o prefeito faça um concurso público, 

ou algum processo seletivo de maneira urgente devido a alunos não terem 

professores desde o começo do ano. E isso prejudica muito. Nem reuniões de 

pais estão tendo, devido ao professor não ser efetivo e não ter nem condições 

de fazer uma reunião. Então, isso está acontecendo na Escola Maria Teresa. 

Então, peço que ele tome as providências urgentes, porque quem está sendo 

prejudicado são as crianças, e isso não pode acontecer de maneira alguma.”. 

O Vereador Fernando José Gonçalves solicita um aparte: “Só a título de 

informação, no último dia 18, eu estava até tentando buscar aqui, mas não 

achei o nome do projeto. Existe um projeto do Governo Federal do qual Biritiba 

está participando, que é a contratação de professores; talvez o professor 

Sérgio depois possa dar uma informação mais precisa desse projeto, mas é a 

contratação dos professores. Não é um processo seletivo da Prefeitura. É da 



Prefeitura, porque é um convênio com a Secretaria de Estado e com o Governo 

Federal, mas é um professor para acompanhamento na sala de aula. Então, 

acredito que essa questão dos professores, o processo seletivo foi prorrogado 

e terminou agora na sexta-feira última. Então, de repente, depois a gente pode 

até avaliar com mais calma como vai funcionar esse projeto, porque também 

não foi divulgado e, para ser sincero, também fiquei sabendo pelas redes 

sociais e, depois, fui no site da Prefeitura e fui buscar, mais ou menos, como 

funcionava o formato disso, porque não fala em remuneração, não fala quanto 

esse professor acompanhante vai receber. Seria mais ou menos como um 

professor de reforço dentro da sala de aula. Eu não sei se ele seria no mesmo 

período que o professor oficial que foi atribuído à sala; se ele vai estar 

substituindo ou se ele só vai acompanhar aquele professor à sala de aula que 

está atribuído. Então, acho que a gente depois poderia estar fazendo um 

acompanhamento mais de perto disso. Muito obrigado. ”. O Vereador Reinaldo 

Pereira Junior prossegue: “Pelo que eu entendi, são estagiários, são os que 

estão estudando pedagogia. Mas já faz quase um ano e meio de governo, e 

não foi feito nenhum concurso público. E, qualquer um que sabe fazer uma 

conta de mais, sabe que sai muito mais caro para o município pagar hora-extra 

para o professor do que pagar um outro professor e fazer concurso público. 

Então, não há lógica no que está acontecendo. Então, que ele providencie logo 

um concurso público ou faça um processo seletivo ou chamamento para 

resolver essa situação. Muito obrigado a todos pela atenção. Tenham uma boa 

tarde.”. Não havendo mais inscritos para o uso da Tribuna, o Presidente 

Lourival Bispo de Matos conclui: “Boa tarde aos presentes, à imprensa 

presente, esse Vereador não poderia deixar também de falar a respeito do que 

o Nobre Vereador Jorge Mishima falou. Eu estive hoje lá em frente a sua casa 

e vi que situação, o perigo que está se correndo com aqueles ferros dessa 

altura, se uma criança chegar perto. Infelizmente, é uma irresponsabilidade, até 

do representante da obra. Não pode-se deixar uma situação daquelas. E não é 

um só. Pode passar lá agora e ver: são vários ferros, ao léu, sem nada. Vem 

uma criança correndo ali, se estrepa num ferro daqueles e o que vai 

acontecer? Peço a Deus que não aconteça; senão, depois, sobra „pano para 

manga‟, essa é a verdade. E eu acho que o Sr. Prefeito deveria realmente - eu 

sei que ele anda verificando as obras - está arriscado, a qualquer momento, 

como está ao lado de uma escola, a qualquer momento uma criança passar ali. 

Porque criança, realmente, não são só as crianças que estudam, não; crianças 

do próprio bairro, brincando ali, podem se estrepar em uns ferros daqueles. 

Essa é uma das situações. Outra: a gente vê hoje novamente que a empresa 

que foi contratada para fazer o lixo de Biritiba Mirim. Agora, eu pergunto o que 

fizeram, porque eu estou vendo hoje ainda os funcionários da Prefeitura, o 

caminhão da Prefeitura, e a lixeira cheia. Aquele problema do Carmo é 

insuportável. Até porque deixaram uma semana sem buscar o lixo e lotou-se o 

lixo até da altura desse balcão ao chão. Não sei quem deixou de buscar, sei 

que chegaram lá, tacaram fogo, e foram três dias queimando lá. Realmente, 



não tinha como o funcionário reter aquilo tudo nas mãos. Levaram uma 

máquina contratada da Prefeitura e, com a „mãozinha‟, tiraram aquele restante 

de lixo queimado; garrafas, várias coisas, plásticos. E terminaram quebrando 

toda a frente. Hoje, você chega lá e o pessoal não está nem aí, sabem que cai 

do chão. Jogam lá, mas sabem que vai para o chão. Até hoje, na hora em que 

eu vim para cá, não tinha um pico, está lotado, lotado. Então, gente, eu não sei 

até onde vai uma situação dessas. Porque, eu pergunto a mim mesmo: todo 

dia parece que era dia 05 ou 06, depois se passou para o dia 15, depois do dia 

15, se passou, e essa empresa não recolhe esse lixo? Só que chega um 

momento em que a população não aguenta mais, não. Eu estou falando só do 

Pomar do Carmo, mas, quem quiser, vai no Rio Acima, depois da Ponte Tietê, 

vai lá ver como está a situação lá. E são vários outros lugares, lugares mais 

distantes também que estão aí. Então, eu acho que o prefeito saber dessa 

situação de cobrança. A gente sabe que foi feita uma licitação, um contrato de 

emergência, mas tem que tomar uma providência, não pode deixar a situação 

como está. Hoje, a gente vê os caminhões recolhem o lixo da rua, ficam ali 

dentro do pátio parados, todos carregados, não sei porque, se não é a carreta 

que vem para fazer o transbordo; mas a gente sabe que a situação tem que 

melhorar e, infelizmente, a gente vê que a situação que estamos passando é 

de pior a pior. E voltando a respeito do que o Vereador Eduardo Melo, o 

Vereador Robério, o Vereador Venâncio Molina tiveram realmente lá no pátio 

vendo aquela situação que falaram de uma denúncia; realmente, isso é muito 

grave. Gente, tem que se respeitar o sentimento das pessoas, da família que 

perdeu o ente querido, e que se vê lá hoje falando que está se acumulando 

restos mortais lá. Então, quer dizer o quê? Foi retirado do cemitério e jogado 

lá? Isso não existe. Mas quem perdeu um ente querido vai ficar muito chateado 

e constrangido com uma situação dessas. Então, é como o Vereador falou: 

gente, prestem bem atenção ao que vai postar em respeito a uma situação 

como essa. Não vai pensar que está prejudicando um Vereador, ou o prefeito, 

mas a própria população. É mais a população que vai ficar constrangida com 

uma situação dessas. Então, são fatos verídicos que, às vezes, a gente tem 

que denunciar, vamos lá ver primeiro. Agora, você vai fazer uma denúncia 

dessas e chega lá e não acontece nada. O que tem? Tem umas flores, que, de 

certo, foram retiradas do cemitério e foram colocadas lá porque não tinha onde 

colocar. Mas não os restos mortais das pessoas. Então, as pessoas têm que 

ter muito cuidado com isso daí, porque é gravíssima a situação. Porque, 

quando se faz uma denúncia dessa, tem que provar. Tem que chegar lá e o 

objeto estar lá para se provar. E a gente lamenta uma situação dessas, porque 

a pessoa pensa que, fazendo tudo isso aí, “os políticos, vou falar isso aí e eles 

vão lá e tal”, temos a imagem da gente e tenho certeza de que cada um tem a 

sua responsabilidade, cada um trabalha dentro da sua área, cada um faz e 

tenho certeza de que todos eles procuram fazer o melhor. A gente, como se 

diz, pode errar, mas procuramos sempre acertar. Temos que trabalhar sendo 

acertando, para que as coisas corram bem. E só deixo um pedido ao Sr. 



Prefeito: que ele tome essas providências urgente: do lixo e da pracinha Ayrton 

Senna. Não deixa acontecer um acidente, porque as coisas ficarão ruins. 

Podem ir lá e ver a situação que está lá. Então, é lamentável a gente parar uma 

obra e o „cara‟ nem para colocar nem uma tábua para deixar isoladas aquelas 

ferragens lá. Então, só peço a ele que tome esse cuidado para que não chegue 

a ter um acidente fatal com uma criança. Porque adulto é mais difícil, só se for 

um bêbado que possa cair ali de cima, mas é brincadeira de criança, vamos 

dizer assim. E. no restante, só quero desejar felicidade para todos. E não 

havendo mais nada a se tratar e nem material para a Ordem do Dia, agradeço 

a presença de todos e declaro a presente Sessão Ordinária encerrada. Muito 

obrigado a todos. Que Deus os abençoe.”. Esta Ata lida e achada conforme, vai 

devidamente assinada. Biritiba Mirim, 21 de maio de 2018.      
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